
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM
- A SEMENTE É A PALAVRA DE DEUS! – 

ANO DO LAICATO: “Sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14)
Nesta liturgia, somos convidados a meditar sobre a força do Amor, que faz da semente es-

palhada na terra uma grande árvore, que produz muitos frutos, e de um grão de mostarda, uma 
das maiores hortaliças. Assim é a força da Palavra de Deus que se implanta na história e a trans-
forma no Reino de Deus. O Reino, de força irresistível, cresce, lenta e ocultamente, como uma 
semente. Os seus frutos vão se produzindo, sem que ninguém se dê conta. Jesus nos encoraja 
e nos exorta a continuar trabalhando no seu projeto, buscando ajuda para superar as crises 
e dificuldades da caminhada, com fé e esperança, mesmo sem ver os resultados. Cantemos.

dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, força daqueles 
que esperam em vós, sede favorável ao nosso 
apelo, e como nada podemos em nossa fra-
queza, dai-nos sempre o socorro da vossa gra-
ça, para que possamos querer e agir conforme 
vossa vontade, seguindo os vossos manda-
mentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 17,22-24)
Leitura da Profecia de Ezequiel
22Assim diz o Senhor Deus: “Eu mesmo tirarei 
um galho de copa do cedro, do mais alto de 
seus ramos arrancarei um broto e o plantarei 
sobre um monte alto e elevado. 23Vou plantá-
-lo sobre o alto monte de Israel. Ele produzirá 
folhagem, dará frutos e se tornará um cedro 
majestoso. Debaixo dele pousarão todos os 
pássaros, à sombra de sua ramagem as aves 
farão ninhos. 24E todas as árvores do campo 
saberão que eu sou o Senhor, que abaixo a 
árvore alta e elevo a árvore baixa; faço secar 
a árvore verde e brotar a árvore seca. Eu, o 
Senhor, digo e faço”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(O Senhor é bom / Pe. José Weber)
1. Cante ao Senhor a terra inteira, sirvam ao 
Senhor com alegria. Vinde ao seu encontro 
alegremente. (2x)
O Senhor é bom. Eterno é seu amor (4x)
2. O Senhor somente é o nosso Deus, Ele é 
quem nos fez e somos seus. Somos
o seu povo e seu rebanho. (2x)

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que congregais na unidade os vos-
sos filhos dispersos, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 



Reino de Deus é como um grão de mostarda 
que, ao ser semeado na terra, é a menor de 
todas as sementes da terra. 32Quando é seme-
ado, cresce e se torna maior do que todas as 
hortaliças, e estende ramos tão grandes, que 
os pássaros do céu podem abrigar-se à sua 
sombra”. 33Jesus anunciava a Palavra usando 
muitas parábolas como estas, conforme eles 
podiam compreender. 34E só lhes falava por 
meio de parábolas, mas, quando estava sozi-
nho com os discípulos, explicava tudo. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presidente 
da celebração)
- Venha a nós o vosso Reino!
1. Fortalecei o Papa, os bispos, os presbíte-
ros e os diáconos em sua missão de semear 
com firmeza as sementes do Reino. Nós vos 
suplicamos:
2. Iluminai os responsáveis pelos poderes pú-
blicos e privados, para não serem empecilho 
ao Reino de Deus, presente entre nós. Nós 
vos suplicamos:
3. Despertai-nos sempre em vosso amor, para 
que tenhamos um coração acolhedor de vos-
sa Palavra e, como a boa semente, frutifique-
mos em boas obras em favor dos empobreci-
dos. Nós vos suplicamos:
4. Fazei-nos sempre dóceis ao Espírito Santo 
e à ternura do Coração de Jesus. Nós vos su-
plicamos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Estar em Tuas mãos / Com. Shalom)
1. Mão na terra e o coração além deste céu, e 
a semente que brota é um germe de eternida-
de. Vai brotando, crescendo, esperando; e a 
vida que vem despontar. E este trigo maduro, 
a colheita o recolherá.
Estar em tuas mãos, ó Pai, e a vida ofertar 
no pão e no vinho a Ti. E o céu se abrirá! 

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 91(92))
- Como é bom agradecermos ao Senhor!
- Como é bom agradecermos ao Senhor e 
cantar salmos de louvor ao Deus Altíssimo! / 
Anunciar pela manhã vossa bondade, e o vos-
so amor fiel, a noite inteira!
- O justo crescerá como a palmeira, florirá 
igual ao cedro que há no Líbano; / na casa 
do Senhor estão plantados, nos átrios de meu 
Deus florescerão.
- Mesmo no tempo da velhice darão frutos, 
cheios de seiva e de folhas verdejantes; / e 
dirão: “É justo mesmo o Senhor Deus: meu 
Rochedo, não existe nele o mal!”.

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,6-10)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 6Estamos sempre cheios de confiança 
e bem lembrados de que, enquanto moramos 
no corpo, somos peregrinos longe do Senhor; 
7pois caminhamos na fé e não na visão clara. 
8Mas estamos cheios de confiança e preferi-
mos deixar a moradia do nosso corpo, para ir 
morar junto do Senhor. 9Por isso, também nos 
empenhamos em ser agradáveis a ele, quer 
estejamos no corpo, quer já tenhamos deixa-
do essa morada. 10Aliás, todos nós temos de 
comparecer, às claras, perante o tribunal de 
Cristo, para cada um receber a devida recom-
pensa – prêmio ou castigo – do que tiver feito 
ao longo de sua vida corporal.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Mc 4,26-34)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o 
semeador; todo aquele que o encontra, vida 
eterna encontrou.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 26Jesus disse à multidão: “O 
Reino de Deus é como quando alguém espa-
lha a semente na terra. 27Ele vai dormir e acor-
da, noite e dia, e a semente vai germinando e 
crescendo, mas ele não sabe como isso acon-
tece. 28A terra, por si mesma, produz o fruto: 
primeiro aparecem as folhas, depois vem a es-
piga e, por fim, os grãos que enchem a espiga. 

29Quando as espigas estão maduras, o homem 
mete logo a foice, porque o tempo da colheita 
chegou”. 30E Jesus continuou: “Com que mais 
poderemos comparar o Reino de Deus? Que 
parábola usaremos para representá-lo? 31O 



Estar em tuas mãos, Senhor, e a vida en-
tregar./ A minha oblação em Ti se perderá, 
frutificará, frutificará, frutificará, frutificará.
2. Da videira a flor não restará, passará. E o fru-
to da terra surgirá, brotará pela força do vento, 
da chuva e do sol que traz vida e calor. Cada 
dia, crescendo e aprendendo a recomeçar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que pelo pão e vinho alimentais a vida 
dos seres humanos e os renovais pelo sacra-
mento, fazei que jamais falte este sustento ao 
nosso corpo e à nossa alma. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO TEMPO 
COMUM VII)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. De tal modo amastes o mun-
do, que nos enviastes, como redentor, vosso 
próprio Filho, em tudo semelhante a nós, ex-
ceto no pecado. Amando-o até o fim, amastes 
nele nossa humilde condição. E ele, na obe-
diência até a morte, restaurou o que nossa 
desobediência fizera perder. Por essa razão, 
com os anjos e com todos os santos, entoa-
mos um cântico novo, para proclamar a vossa 
bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 



DEVEMOS SEMEAR SEMPRE

A Palavra deste domingo nos ensina que apesar das dificuldades e resistências, é necessário 
continuar semeando. Semear sem desistir. É o que Jesus fez e o que devem fazer os cristãos de 
todos os tempos e lugares. Trata-se de um processo lento. Para os apressados e os que querem 
tudo pronto, essa Palavra é uma chamada de atenção muito forte. É fundamental criar espaço 
para a ação do Espírito Santo na nossa vida, na vida da Comunidade e da sociedade. A semente 
do Reino não germina, não cresce e, como consequência, não produz frutos se as comunidades 
estiverem sufocadas pela burocracia, legalismo e estruturas ultrapassadas.

A Palavra de hoje também nos incentiva a confiar e ter esperança na ação de Deus em nós. A 
semente e o broto são pequenos e frágeis, mas Deus os torna resistentes. Só o esforço humano 
não basta para o crescimento do Reinado de Deus neste mundo. Seu desenvolvimento não se 
dá pela força e violência. É no silêncio misterioso de Deus que a semente plantada na terra brota, 
sem percebermos, e cresce com toda força e produz seus frutos. Exige paciência, calma, muita 
fé e esperança.

Deus age, mas quer contar com nossa participação, com nosso esforço diário. Foi Deus quem 
inseriu a força vital e continua agindo na semente. É Deus quem faz crescer o Reino (Tg 5,7;1Cor 
3,67), mas precisamos plantar e cultivar sem cessar.
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mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Desamarrem as sandálias/Joel Elói Franz)
1. Ao recebermos, Senhor, Tua presença sa-
grada, pra confirmar teu amor faz de nós tua 
morada. Surge um sincero louvor brota, a se-
mente plantada, faz-nos seguir teu caminho: 
sempre trilhar tua estrada!  
Desamarrem as sandálias e descansem 
este chão é terra santa, irmãos meus!  Ve-
nham, orem, comam, cantem, venham to-
dos e renovem a esperança no Senhor!
2. O Filho, Deus com o Pai e o Espírito San-
to, nesta trindade um só ser, que pede a nós 
sermos santos. Dá-nos, Jesus, Teu poder de 
se doar sem medidas, deixa que compreenda-
mos que este é o sentido da vida!  
     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, esta comunhão na Eu-
caristia prefigura a união dos fiéis em vosso 

SEGUNDA: 1Rs 21,1-16; Sl 5; Mt 5,38-42.
TERÇA: 1Rs 21,17-29; Sl 50; Mt 5,43-48.
QUARTA: 2Rs 2,1-14; Sl 30; Mt 6,1-18.
QUINTA: Eclo 48,1-15; Sl 96; Mt 6,7-15.
SEXTA: 2Rs 11,1-20; Sl 131; Mt 6,19-23.
SÁBADO: Jr 1,4-10; Sl 70; 1Pd 1,8-12; Lc 
1,5-17. (missa da vigília de São João Batista)
DOMINGO: Is 49,1-6; Sl 138; At 13,22-26; Lc 
1,57-66.80. (Natividade de São João Batista)

LEITURAS DA SEMANA:

amor; fazei que realize também a comunhão 
na vossa Igreja. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus Todo-Poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da sal-
vação.
- Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
- Amém.
- Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


